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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Aqui no segundo volume  o leitor encontrará estudos desenvolvidos em várias 
instituições de ensino e pesquisa do país com um enfoque bem claro e direcionado 
ao sistema fisiológico, muscular e locomotor. Deste modo temos uma abordagem 
específica e ao mesmo tempo interdisciplinar em torno de conceitos como  
fibromialgia, cinesioterapia, adaptação, dança, postura, ergonomia, psicomotricidade, 
coordenação, equilíbrio, puericultura, reflexos primitivos, paralisia cerebral, 
educação profissional, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, alfabetização em 
saúde, saúde coletiva, mecânica respiratória, incontinência urinária, fonoaudiologia, 
esporte, pneumonia nosocomial, assistência de enfermagem, acidentes de trabalho, 
farmacologia, microagulhamento, Síndrome de Down, Doença de Parkinson, dentre 
outros diversos.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Com a criação da Medida Provisória 
(MP) n° 746/2016, surgiu a possibilidade da não 
obrigatoriedade da Educação Física no Ensino 
Médio das escolas brasileiras. Diante disto, 
buscou-se através de um estudo realizado por 
meio de pesquisa de campo exploratória e de 
caráter transversal e quantitativo, analisar a 
percepção de gestores do ensino médio sobre a 

importância desse componente curricular como 
colaborador na formação integral dos alunos, 
explorando temas como aumento de aulas 
teóricas e o tempo das aulas como fator de 
benefício para a saúde. Realizado no Município 
de Fortaleza – CE, em vinte e cinco escolas 
regulares e profissionalizantes, pertencentes 
a Secretária Executiva Regional I com uma 
amostra de 25 gestores, no período de agosto 
a setembro de 2018. Através de questionário 
estruturado, submetido ao Comitê de Ética do 
Centro Universitário do Ceará – Estácio FIC 
de nº 0422929/2018. Verificou-se que 96% dos 
gestores concordam que a Educação Física 
tem um papel importante na escola e que uma 
maior quantidade de conteúdos teóricos poderá 
auxiliar no desempenho no Exame Nacional do 
Ensino Médio e em outros exames. Portanto, 
nota-se que na percepção dos gestores 
pesquisados, a Educação Física se apresenta 
como um componente necessário nas escolas 
de Ensino Médio.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física; Ensino 
Médio; gestores escolares.
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FORTALEZA CITY SCHOOLS

ABSTRACT: With the creation of Provisional Measure (MP) n ° 746/2016, the possibility 
of non-compulsory Physical Education in the Brazilian High Schools arose. Therefore, 
a study carried out by means of exploratory field research and of a transversal 
and quantitative character was carried out, analyzing the perception of high school 
managers about the importance of this curricular component as a collaborator in the 
integral formation of the students, exploring themes such as increase of theoretical 
classes and class time as a health benefit factor. Held in the Municipality of Fortaleza 
- CE, in twenty-five regular and professional schools, belonging to Regional Executive 
Secretary I with a sample of 25 managers, from August to September 2018. A structured 
questionnaire was submitted to the Ethics Committee of the University of Ceará - 
Estácio FIC of nº 0422929/2018. It was verified that 96% of the managers agree that 
Physical Education plays an important role in the school and that a greater amount of 
theoretical contents can aid in the performance in the National High School Exam and 
other exams. Therefore, it should be noted that in the perception of the researched 
managers, Physical Education presents itself as a necessary component in secondary 
schools.
KEYWORDS: Physical Education; High school; school managers.

1 | 	INTRODUÇÃO 

No contexto educacional do país de acordo com a lei n° 9.394 (BRASIL,1996) a 
Educação Física (EF), está inserida como componente curricular da educação básica, 
superando assim várias dificuldades enfrentadas para alcançar o reconhecimento no 
campo escolar. Durante muito tempo, a EF foi destituída de intenção pedagógica, 
definida apenas como uma prática meramente recreativa ou voltada para a promoção 
da aptidão física e desportiva. Somente em 2001 foi reconhecida como obrigatória, 
ficando facultativo nos cursos noturnos (BRASIL, 2001), representando um grande 
avanço para a área, legitimando a presença e permanência da EF na escola.

Entretanto, no segundo semestre do ano de 2016 o governo federal enviou 
para o Congresso Nacional, a medida provisória (MP) n° 746/2016 (BRASIL, 
2016), que ficou conhecida como a ―MP da reforma do ensino médio. Tratava-se 
de uma reforma na legislação educacional do país especificamente voltada para o 
ensino médio (EM), onde esse novo modelo acaba com a obrigatoriedade de vários 
componentes curriculares nessa etapa de ensino dentre elas a EF.

Frente a tal realidade, surgiram, em nível nacional, vários movimentos de 
diferentes segmentos da sociedade e posicionamentos públicos de entidades 
científicas como: Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação 
(ANPED), Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), Colégio 
Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE), e manifestos de estudantes secundaristas 
e universitários todos contrários a essa reforma (CARRANO, 2017).
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A principal justificativa do governo para criação da MP foram os dados do Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), divulgados em 2016, que retratou 
os números negativos das escolas estaduais, interpretados pelo governo como a 
―falência do ensino médio. Ocorreu que o Ministério da Educação ao interpretar os 
números negativos do EM, assumiu para si a forma e o conteúdo da mudança, como 
se a reforma fosse o único caminho a ser seguido (CARRANO, 2017).

É importante destacar que a proposta da MP atribui a EF menos prestígio 
em comparação a outros componentes curriculares como: Matemática, Língua 
Portuguesa e inglês, já que a não obrigatoriedade dessas disciplinas é inconcebível. 
Dessa forma o presente estudo se justifica pela necessidade de saber qual a 
percepção dos gestores sobre as aulas de EF, colaborando com o debate e as 
críticas no que se refere as questões apontadas pela MP 746/2016, bem como para 
encontrar ou construir fundamentos para justificar a EF no currículo escolar.

Com base no exposto, tem-se como objetivo neste trabalho, analisar a 
percepção dos gestores sobre a importância das aulas de EF nas escolas públicas 
de EM regulares e profissionalizantes pertencentes a Secretária Executiva Regional 
(SER) I no município de Fortaleza – CE.

2 | 	RELEVÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA 

Atualmente a Educação tem sido assunto em evidência no Brasil, no que se 
refere a EF, hoje a sua maior preocupação é mostrar sua importância no currículo 
escolar e consequentemente para a formação dos alunos, em especial do EM.

As grandes mudanças pelas quais a EF passou ao longo da história, procurando 
atender as mais variadas finalidades que nem sempre buscavam o aperfeiçoamento 
do indivíduo como um todo, contribuiu para a sua fragilização e forneceu elementos 
que colocaram em risco sua permanência nos currículos escolares.

Segundo Darido e Rangel (2005) a introdução da EF na escola se deu em 
1851 (reforma de Couto Ferraz); tratava-se basicamente da obrigatoriedade, de sua 
implantação no contexto escolar nacional, estava na lei, mas não era cumprida. Só 
a partir de 1930, que a EF é marcada pela fase médico-higienista, onde o governo 
passou a destinar ações mais amplas para a EF, que foram sendo implantadas de 
uma forma crescente.

Gariglio, Almeida e Oliveira (2017), descrevem que esse modelo se destacou 
pelo seu valor médico e eugênico, contribuindo para um processo de preparação 
do corpo, não só voltado para a saúde mais também com motivações econômicas, 
no sentido de aptidão para o trabalho o que foi de fundamental importância para o 
desenvolvimento do capitalismo.

Dentro desse contexto a EF representou muitas tendências e concepções que 
serviram para produzir ou transmitir cultura, e ao mesmo tempo criar referências 
e motivos para ocupar determinados espaços na sociedade vigente. Em meio 
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a conflitos, disputa de espaço e interesses sociais, políticos e econômicos, esse 
componente curricular assumiu, ao longo de sua historicidade diferentes papeis, 
que possivelmente deram sustentação a reformas políticas, sociais, econômicas e 
educacionais do país (SILVA, 2012).

Nesse sentido é importante destacar os benefícios e a relevância da EF no 
que se refere as perspectivas mais contemporâneas como forma de legitimar a sua 
presença e permanência no EM, expondo como exemplo sua contribuição para 
o processo de formação crítica e integral dos alunos, o contato com atividades 
físicas variadas adequadas ao seu contexto, em inspirar a vontade de prosseguir 
as atividades desenvolvidas em aula e em outros locais, ter a prática do exercício 
físico como um hábito proporcionando um bem estar físico e psicológico. A prática da 
EF escolar auxilia o indivíduo a buscar uma libertação no que tange aos processos 
sociais de opressão, alienação, exclusão e descriminação (CORREIA, 2009, p.57).

Outro ponto importante é o papel da EF no combate ao aumento dos índices de 
obesidade em adolescentes e de doenças hipocinéticas, causadas pelo sedentarismo, 
muitas vezes relacionadas a não prática de EF escolar, inúmeras pesquisas apontam 
esse crescimento no país. De acordo com o Ministério da Saúde houve um aumento 
de 7,1% dos níveis de obesidade em adolescentes entre os anos de 2006 e 2016 
(BRASIL, 2017). 

Guimarães Júnior (2018) destaca que devido ao sedentarismo, ocorre também 
um aumento considerável de doenças cardiovasculares entre o público adolescente. 
Sabe-se que o exercício físico é a medida mais eficaz para evitar esse mal, onde 
fica bem claro a importância da EF na manutenção da saúde e da formação cidadã 
(CONFEF, 2016). 

A inclusão da EF no ENEM pode ser uma oportunidade de reconhecimento 
por parte da comunidade escolar, fazendo com que esse componente receba um 
tratamento igualitário e fuja da ideia antiquada e culturalmente utilizada, de que a 
mesma seja um componente curricular de segunda categoria. Beltrão (2014) afirma 
que muitos veem o exame como a salvação da educação EF. 

Ainda o segundo autor o exame é uma forma da EF se aproximar do modo que 
os outros componentes curriculares atuam no ambiente escolar, além de se tratar de 
um fenômeno que ainda não foi vivido pela área. 

Outro aspecto importante que poderá contribuir para a permanência da EF 
no currículo escolar é a compreensão melhor das características e exigências dos 
alunos, em especial do EM, já que esses alunos são bombardeados todos os dias 
de muitas informações, a um nível de velocidade jamais visto, devido à internet, e 
esta importante transformação no contexto social em que vivem, muitas vezes não 
é levado em consideração.

É necessária uma organização escolar de modo que as novas ânsias desses 
alunos sejam atendidas, e tais atividades alcancem a todos eles. Neste contexto, 
as opiniões destes educandos devem ser consideradas, pois na faixa etária em que 
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estão, são quase adultos, e sabem reconhecer quando um trabalho sério lhes é 
oferecido (DARIDO; RANGEL, 2008). 

 

3 | 	GESTÃO ESCOLAR

A gestão escolar se apresenta como o processo que vai organizar, planejar 
e estimular as ações que serão efetuadas nas instituições de ensino. Lück (2009) 
afirma que a gestão escolar é o ato de conduzir o movimento cultural da escola 
aliado com as diretrizes e políticas educacionais públicas para a implantação de 
seu projeto político pedagógico, afim de garantir o avanço sócio educacionais dos 
estabelecimentos de ensino.  

No que se refere a gestão escolar, ou mais particularmente aos gestores, que 
constituem o objeto mais especifico do presente estudo, pode-se afirmar que o mesmo 
está inserido neste contexto com a função de auxiliar o processo de aprimoramento 
da educação, onde toda comunidade escolar está envolvida, utilizando de suas 
atribuições para tirar o melhor das potencialidades de cada componente curricular, 
entre estes, a EF.  

Importante destacar que para o gestor desenvolver essa função de forma 
satisfatória, a legislação educacional vigente servirá como base para a tomada de 
decisão, além de outras orientações como o aspecto didático-pedagógico que tem 
importante influência nas ações de gestão escolar. A gestão escolar aparece na LDB 
como um dos princípios da educação nacional (BRASIL,1996 – ART 3°, inciso VIII).

Portanto o gestor escolar é o profissional responsável em proporcionar um 
ambiente positivo para o desenvolvimento integral do aluno e fornecer condições 
de trabalho adequadas aos profissionais da instituição com o cumprimento das 
leis, normas e diretrizes que direcionam a educação, promovendo e incentivando 
a participação dos país e responsáveis e da comunidade escolar. Segundo Lück 
(2009), o gestor é o profissional que lidera e organiza o trabalho de todos que 
atuam na escola, criando um ambiente educacional que favoreça a aprendizagem e 
formação dos alunos, no nível mais elevado possível, capacitando-os para enfrentar 
os novos desafios que são apresentados. 

De acordo com exposto até aqui, o gestor é quem vai articular sozinho ou em 
conjunto com a comunidade escolar, a forma como cada componente curricular será 
ministrado durante sua gestão, montando para isso o Projeto Político Pedagógico 
(PPP) para escola, trata-se de um documento destinado a nortear as ações da 
escola, facilitando assim, o desenvolvimento da escola em seus vários aspectos, o 
mesmo deverá estar de acordo com o estabelecido pela gestão.

Conforme Anjos e Ferreira (2014), o Projeto Político Pedagógico se torna 
importante porque é por meio dele que os profissionais que o elaboram, tem 
autonomia para investir recursos do Governo Federal através do Fundo Nacional de 
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Desenvolvimento da Educação (FNDE). 
 

4 | 	 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Estudo de campo exploratório, com caráter transversal e quantitativo. 
Objetivando analisar a percepção dos gestores no tocante ao tema, foi realizada a 
coleta de dados através da aplicação do questionário tipo Likert, com itens de múltipla 
escolha acerca de cada pergunta. Este modelo permite quantificar as atitudes e 
conhecer o grau no que diz respeito a conformidade do entrevistado a qualquer 
afirmação proposta. 

A pesquisa foi realizada em 25 escolas públicas de EM, das 27 regulares e 
profissionalizantes pertencentes a Secretária Executiva Regional (SER) I, na cidade 
de Fortaleza – CE, durante o período de agosto a setembro de 2018. A população 
foi composta por um total de 54 gestores, totalizando uma amostra de 25 gestores 
participantes da pesquisa.

Como critério de inclusão, têm-se gestores nas escolas públicas de EM 
pertencentes a SER I e voluntário. Como critério de exclusão os gestores que 
desistiram durante qualquer etapa do processo, que responderam errada ou 
incompletamente o questionário.

Os dados foram expressos através de uma análise descritiva, recorrendo 
à média, mínimo, máximo e valores percentis, analisados por meio do programa 
Microsoft Excel For Windows, gerando tabela com os resultados encontrados.

Partindo do que está descrito segundo a resolução do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS) n° 510/2016, a participação foi autorizada pelo Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Destaca-se que o questionário utilizado possui autorização 
e foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética do Centro Universitário do Ceará – 
Estácio FIC de n° 0422929/2018. 

5 | 	APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados encontram-se dispostos na tabela (tabela 1) abaixo por meio de 
frequência e percentual.



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 3 Capítulo 22 209

Tabela 1 – Resultados em frequência e percentual das respostas dos questionários
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018.

Os gestores foram questionados sobre a importância da EF para a formação 
social e escolar dos alunos e os resultados demonstram que há a percepção de que a 
maioria dos gestores consideram atualmente a EF importante, na formação pessoal 
e escolar dos alunos. Segundo a lei de Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996), descrito 
no art. 22, a fi nalidade da educação básica é desenvolver o aluno, fornecendo-lhes 
meios que contribuam para uma progressão no trabalho e em estudos posteriores.

Marques e Krug (2008) entendem que a EF colabora para a aprendizagem e o 
desenvolvimento dos aspectos cognitivos e emocionais dos alunos, com a fi nalidade 
de promover a saúde, a socialização, oferecendo suporte para o seu desenvolvimento 
integral no processo educativo, proporcionando atividades apropriadas para o 
desenvolvimento morfofi siológico, contribuindo de forma signifi cativa para cada 
etapa da vida.

Carvalho (2005) afi rma que a EF escolar tem a capacidade de interagir com o 
aluno de forma completa, envolvendo aspectos biológicos, psicológicos, sociais e 
culturais. A EF pode subsidiar os estudantes com conhecimentos que transcendem 
a continuidade dos estudos ou a inserção no mundo profi ssional (DARIDO; DINIZ, 
2016).

Contudo, observa-se que uma pequena parte dos gestores pesquisados 
discordam parcialmente, ou seja, alguns fatores impedem uma total concordância. 
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Gariglio, Almeida Júnior e Oliveira (2017) relatam que a reforma do EM busca 
impor um profissionalismo estreito e precoce estabelecendo a ideia de que alguns 
componentes curriculares podem deixar de existir. Bracht (2001) observa que as 
mudanças sociais e econômicas fazem com que aptidão física tenha cada vez menos 
importância na produtividade para o trabalho, o que ajuda a explicar o desinteresse 
pela a EF.

Sobre aulas teóricas e práticas, analisando os dados, percebe-se que a maioria 
(64%) dos gestores concordam que um aumento de aulas teóricas com vistas a dar 
suporte para o vestibular/ENEM seria positivo. A introdução dos conteúdos próprios 
da EF na matriz de referência do ENEM, contribui para que o aluno desenvolva 
habilidades de compreensão e uso da linguagem corporal relevante para sua vida, 
para sua integração social e formação da sua identidade (BRASIL, 2009).

Tais resultados vão de acordo com que relata Beltrão (2014) quando diz que o 
ENEM faz com que a escola se adapte, criando opções que proporcione um melhor 
resultado para seus alunos no exame, podendo garantir um maior reconhecimento 
para a EF. Fonseca (2010) através de pesquisa no ambiente escolar, destaca que o 
ENEM causa influência nas escolas, que no caso da inclusão da EF no exame não 
seria diferente, gerando uma revisão das práticas escolares.

Alguns gestores tem uma opinião contrária, considerando desnecessário o 
aumento das aulas teóricas e discordam da necessidade de diminuir a quantidade 
de aulas prática, por um posterior aumento de aulas teóricas.  

Apesar de alguns autores verem como positivo a inclusão de conteúdos 
teóricos como forma de auxiliar nos vestibulares/ENEM, Silva (2012a) destaca que 
tais mudanças podem acarretar para a EF pressões como ocorre com os demais 
componentes, para modificar sua forma de ensinar e avaliar, desenvolvendo 
mecanismos de controle, relacionados aos resultados obtidos pela as escolas.

Por sua vez Beltrão (2014) destaca a necessidade de uma maior atenção as 
práticas pedagógicas adotadas visando somente conteúdos que são exigidos nos 
exames, alertando que isso empobrece a EF, desconsiderando a diversidade das 
manifestações da cultura corporal das várias regiões do país, podendo ocorrer com 
essa tendência um possível engessamento do currículo. O autor destaca ainda, que 
o maior objetivo no momento é convencer os alunos sobre a importância da EF para 
suas vidas, mesmo com toda pressão do cotidiano escolar e pelas competências 
exigidas pelo ENEM.    

Deste modo os gestores contrários são representados em menor número, se 
comparados aos que concordam e entendem que a EF pode ser mais atuante no 
caráter educacional dos alunos, levando os ensinamentos além das habilidades 
motoras, cognitivas, afetivas e sociais, exigindo mais dos conhecimentos 
interdisciplinares colaborando para um maior rendimento do trabalho intelectual por 
meio da aprendizagem.

Conforme os resultados obtidos, nota-se que 68% dos gestores consentem que 
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o professor se dispõe de um aproveitamento satisfatório do seu tempo de aula para 
o ensino. Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s, apontam a EF como uma 
área que trata do conhecimento da cultura corporal do movimento, utilizando-se dos 
temas: jogo, ginastica, esporte, dança e capoeira, além de outras temáticas que se 
relacionem aos principais problemas e ao contexto histórico-social dos alunos.

Segundo Almeida (2007), os procedimentos didáticos pedagógicos do professor 
também influenciam na qualidade das aulas e, consequentemente, na motivação 
dos alunos. O professor que leva a sério o que faz e que alia a sua competência 
técnica ao compromisso de ensinar, desperta a criatividade e conduz os alunos a 
reflexão através do lúdico, pois a EF, por si só é uma prática motivadora e que 
permite abordar uma grande variedade de temas e assuntos relacionados na maioria 
das disciplinas existentes no currículo de uma instituição, podendo promover um 
ensino mais desafiador e interessante para os alunos e professores.

Contudo, a compreensão de saúde e qualidade de vida, deve ser iniciada e 
trabalhada nas aulas de EF escolar, pois para Guedes e Guedes (2003) é necessário 
adquirir e construir conceitos relacionados a saúde de forma individualizada e 
constante ao longo da vida, apontando para o fato que saúde é educável e, deve ser 
tratada sobre um contexto didática-pedagógico. 

Miranda (2006) aponta a escola como um espaço ideal para que se direcione a 
educação para saúde, sendo a EF o fio condutor desse processo pedagógico. Ainda, 
segundo Alves (2007) os hábitos e os significados criados pelos indivíduos durante a 
adolescência, ou seja, até o final do Ensino Médio, são aqueles que permanecerão 
por toda sua vida desde que tenham significado. Por isso as aulas de EF escolar 
devem não ser só voltadas para os desportos, mas também orientar os alunos com 
um enfoque de educação para a saúde, para que esses hábitos os acompanhem 
durante toda sua vida. 

Detectou-se que a maioria (96 %) concorda totalmente que a EF Escolar tem 
um papel fundamental no incentivo a promoção da saúde, na construção de um 
estilo de vida mais saudável, educando desde cedo não somente na escola, mas 
para que tenha uma condição de vida melhor fora dela. 

Supostamente, a tecnologia surgiu para facilitar a vida das pessoas, uma 
ferramenta para economizar tempo e desgaste físico. Segundo, Alves (2007) afirma 
que quanto mais a tecnologia é criada, menos tempo a população tem de se dedicar 
a manutenção da saúde. Como consequência vem o aumento das doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT) resultantes dessa alteração drástica nos estilos de vida 
da população, que se exercita menos e se alimenta menos e se alimenta de maneira 
errada.

Sabendo que a atividade física é um importante fator na prevenção de DCNT, 
considerando que estas podem ser prevenidas nas duas primeiras décadas de vida 
(MARANI, OLIVEIRA, GUEDES, 2006). Fica evidente a importância da disciplina na 
vida do adolescente, os hábitos adquiridos na infância e adolescência podem ser 
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mantidos na vida adulta.
Segundo os dados referente a tabela 1, um total 100% de concordância, de que 

uma multiplicidade de conteúdos trabalhados seja capaz de aumentar a aceitação 
dos alunos, com atividades que lhes proporcionem prazer, atividades em grupo 
visando a participação de todos, uma ferramenta que estimule a inclusão, diminuído 
assim o nível de desinteresse. 

Por sua vez, a participação em atividades que proporcionem oportunidades a 
todas as pessoas, inserindo-as e introduzindo-as não apenas como individuo, mas 
com outras pessoas, correspondendo a um princípio da inclusão social que pode 
levar a construção da cidadania, o que corresponde ao ideal de um mundo inclusivo 
– aquele em que todas as pessoas têm oportunidades de ser e estar inserida na 
sociedade de forma participativa (SILVEIRA et al, 2008).

Verificou-se uma parecença entre os resultados, pois é notório os gestores 
que discordaram totalmente com (52%) dos resultados, tais resultados apontam que 
essa parcela de gestores considera irrelevante a mudança de atividades impostas 
nas aulas de EF. 

Na tentativa de interferir nesta realidade os Parâmetros Curriculares Nacionais 
de EF, diante das questões de gêneros, cita de fundamental importância as aulas 
mistas favorecendo assim meninos e meninas a serem respeitosos e tolerantes, 
evitando desta maneira a estereotipia. Deve-se administrar aulas mistas para que 
se evite a construção e/ou a reprodução estereotipada dos sexos, mas de uma 
forma que não seja cobrado resultados diferentes de meninas e meninos (CRUZ, 
PALMEIRA, 2009). 

 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Fundamentado nas informações obtidas chega-se ao final do estudo 
possibilitando responder as indagações realizadas de forma positiva, pois na opinião 
dos gestores a EF é importante nas escolas de EM.

Conclui-se que os gestores das escolas pesquisadas consideram a EF como 
componente curricular importante para a formação integral do estudante, assim 
como a utilização desta disciplina de maneira mais teórica no sentido de preparar os 
mesmos para os exames de admissão de nível de ensino superior. Evidenciou-se 
uma superioridade dos gestores que acreditam que o aumento da carga contribuirá 
para promoção e manutenção da saúde dos alunos.

Portanto parece ser pertinente ressaltar-se a necessidade de ampliação de 
pesquisas e estudos no âmbito acadêmico que debata essa importância e apresente 
elementos que colabore para o processo de formação dos alunos do EM, visto que, 
durante a elaboração do referente estudo constatou-se uma grande dificuldade 
de encontrar referências literárias sobre tal temática, já que, ainda são escassos 
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estudos nesse sentido.
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